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Alóa

Tu não to lembras inda daquellas noitos bellas 
Que à branda luz da lua vagavamos na praia !
Tu—linda como os anjos, ou—cheio do protestos,
Tu—toda enrubocida, fallando só por gestos,
Eu—branco, talvoz pallido da cor do tua saia !

Tu não te lembras, não... talvez ha tantos annos,
E ainda al Tn de tudo foi tal a nossa ausência,
Que é pouco o bom possivol que, como as esperanças,
No peito do proscripto, morresso, ossas lorabrançn*
E apenas conservasses nos seios a innocencia 1

Mas era tão contente que ao lado teu, Alóa,
Deixava pelo rosto roçar-me as vi rações ! . .
Que ouvia os teus suspiros, quem sabe si protestos,
Que via os teus serviços, que lia nos teus gestos 
Aquella graça iminensa que algema os corações !

Mas eram tão ditosas aquellas horas curtas !..
Tão cheias de venturas aquellas noites bellas !..
Comigo eu tinha a ti—princeza dos atnoros,
De lado —um mar tranquillo, por cima entro palloros 
A lua a namorar-nos e um rancho além do estrellas.

Que noites, ó Alôa !.. eu sei, não te esqueceste;
Pois sempre é nos fagueiro—memórias do passado,
Que ncites que passamos, que dias de venturas,
Tu, sempre enrubecida, com brancas vestes puras,
Eu, louco de delicias, contento, apaixonado !

Juntos iamos sempre atraz os companheiros,
T̂ eu pai, tuas irmans, não bellas como t u . ..
Vagavamos na praia, de braço sempre dado,
Fitando do oceano o mantosocegado,
Azul da cor do céo, porém tranquillo e nü.

Tu lembras, sim, Alóa, vivíamos de amores,
Pizando sob os pés as concliinhas da praia,
Tu, linda como os anjos, eu cheio de protestos.
Tu, toda enrubecida, fallando só por gestos,
Eu, branco, talvez pallido da cor de tua saia!

J. Màriano de Oliveira..
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SCIENCIAS E LETTRAS
JY tacliygrapliia na anti­

guidade
Não so pode precisar a data do ap- 

parocimento da tachygraphia grega. 
Os historiadores, quer antigos, quer 
modernos, apenas fazem ligeira men­
ção da existência dessa arte em Athe- 
nas, não entrando em detalhes, nem 
assignalando a época em que ella foi 
alli introduzida.

Ha razão, porém,para acrcditar-se 
que no meiado do século III, antes de 
J. C., o emprego de caracteues espe- 
ciaes para resumir os do alphabeto 
começou a ser conhecido o a genera- 
lisar-se na Grécia.

Quando as escolas dos philosophos 
tornaram-se templos onde ia a moci­
dade lielenica iniciar-se nos mysterios 
da sciencia, para que a licção do 
mestre fosse mais duradoura e não a 
guardasse unicamente a memória 
nem sempre liei, alguns discípulos 
recoriam ao expediente de notas 
rapidamente tomadas, com o auxilio 
dos quaes restabeleciam depois mais 
ou menos extensamente a doutrina 
que tinham ouvido.

Ao mesmo tempo, as frequentes 
discussões nos tribunaes impunham 
aos encarregados de registrar os 
actos dos juizes a necessidade de pro­
curarem nas abreviaturas um recur­
so para escreverem com maior velo­
cidade.

Propagara-so alom disso na Grécia 
o uso de signaes secretos que serviam 
para occultar o sentido das palavras, 
substituindo as letras conhecidas por 
pequenos o simples caracteres.

Da reunião desses elementos for­
maram-se os systemas tachygraghi- 
cos praticados na Grécia. Os signaes 
da cryptographia foram aprovei­
tados com as modificações precisas, 
de modo a facilitar a presteza do 
traço ; as abreviaturas de termos 
pouco a pouco tornaram-se communs 
6 assim foi posto ao alcance do todos 
uma arte methodicaraente combi­
nada.

Á experiencia do tempo e o pro­
gresso da civilisação trouxeram á 
tachygraphia grega os melhoramen­
tos necessários o numerosos foram 
sendo os que delia faziam profissão.

Segundo ura escriptor do século JI 
da nossa era, os gregos tinham 
tacheographos, quo escreviam com 
rapidez e semciographos, que em­
pregavam letras especiaes. Uns e 
outros, porém, destinavam-se ao 
mesmo íim, havendo até, na o pinião 
d'esse autor,muita semelhança entre 
os alphabetos de ambos.

Os serviços dos tachygraphos gre­
gos não foram apropriados mais eifi- 
cazmente â roproducção dos discur­
sos proferidos na praça publica e nas 
diversas assembléas ; muitas orações 
dos grandes oradores perderam-se, 
naturalmento porque não puderam 
elles escrevel-as depois, guiando se 
pelas indicações tachygraphicas.

Nãoé para extranhar que se des.se 
este facto, quando sabemos que em 
épocas modornas, não pequeno nume­
ro de discursos pronunciados nos 
parlamentos deixam de ser publica­
dos.

A historia guardou o nome do um 
unico tachcographo atheniense—Xe- 
nophonte, a quem se attribue a in­
venção de um systhema de signaes 
abreviativos.

Graças ao conhecimento que tinha 
da arte, poude ello escrever as pala­
vras de Sócrates em quanto ouvia os 
suas licções ; e ainda hojeé reputado 
o mais fiel interprete das doutrinas 
do sabio.

Na vida de Xenophonte, Dioge- 
nes Laercio d iz;

« Primus oinnium quee dicebantur 
notis excepta in publicum edidit, 
commentaria inscribens. Trad. de J. 
P. Kraus. Leipzik.
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U ttcratura Ura/ileira

CARTA AO SR. AQUINO FONSECA

Enganou-se, meu digno confrade, 
enganou-se quando no seu artigo, 
publicado no ultimo numero desta 
gazeta, avançou que andava J. de 
Alencar com a Iracema pela mão a 
propol-a por modelo de uma littera - 
tura cabocla, que devera ser a nossa !

Não; o que elle quer, o mestre, é 
que não se perca para as lettras o ri­
quíssimo thesouro que temos nas tra- 
dicções e usos do nosso gentio ; o que 
elle pretende sobretudo ó reivindicar 
para esses silvicolas os sentimentos 
de nobre e cavalheirosa altiveza, que 
melhores não os tiveram nossos civi- 
lisadores eiíí époehas ainda pouco re­
motas.

Pois com generalisar-se o conhe­
cimento da vida do gentio brazileiro
não se promove o interesse por algu­
ma cousa que é desta terra ? Não se 
ajunta um elemento novo aos do que 
já dispõem as lettras nacionaes ? Não 
se concorre para dar uma feição ca­
racterística ao que, na America, se 
escreve em Í ngua portugueza ?

Não é grato ao meu digno confrade 
quo o Paquequer atravesse os sitios 
como um tapyr, nem quo para alguma 
cousa presto a sombra do Jequitibá ; 
fora-lhe então mais aprazível trans­
plantar para aqui os carvalhos e 
as faias, aclimar as lebres e os faisões 
e ornar as margens de nossos rios do 
ruinas senhoriaes?

Acredite, nossa lüte?'ahcra cabocla 
pode mais concorrer para o bem esta!' 
o civilisação do nossos compatriotas, 
do que esse realismo de que falia e 
que, quando muito, é o espelho de

uma sociedade gasta, quo não se 
atordoa mais com o licor fino e pre­
cisa de absintho.

Apresentar isso por modelo, hade 
perdoar-me, é commetter um crime 
de losa-raoral e conspurcar as fontes 
deonde deze dimanar obello, que é o 
soberano a quem as lettras servem.

Eu, brazileiro, prefiro a Iracema 
que alimenta o filho,á Margarida Gau- 
tliier que alimenta o vicio ; deixo-me 
levar pela moralidade que não exclue 
a ternura dos afiectos ; ouço c guardo 
a licção mais bem ao grito da jandaia 
que eu conheço, do que si m\a qui- 
zossem incutir com o canto do rou­
xinol, que eu nunca ouvi.

Não será por raim que quem na 
patria tem onde se inspiro, irá pedir 
auxilio de peregrina musa; si admiro 
os gênios, nasçam onde nascerem, 
são comtudo e<íe$ que aqui vivem os 
que eu amo, porque elles pintam as 
paisagens que eu vejo, sentem os sen­
timentos que eu sinto e faliam a lin ­
guagem que eu fallo.
Será orro, será, m as... a patria é 
meu defeito !

O realis no que tanto o enthusias- 
ma, esse que lhe está agora mostrando 
as mauvaises giles de Pariz. ou exa­
gera o quadro afeiando-o ou não diz 
toda a verdade, temeroso de afugen­
tar leitores com a sórdida repugnân­
cia do assumpto. Neste caso para que 
serve ? Apavora e entibia o espirito 
fraco; tisna e desanima o coração 
piedoso.

Não é mostrando-a qac so cura a 
chaga!

Aquello que tiver bem justaanoc- 
ção do honesto fortalecida na consci­
ência do dever, hade na vida ser

probo e conduzir-se polas lois do 
pudor e da justiça ; e esse procedi­
mento não lh’o hade ensinar Ca- 
mors nem Don Juan, nem o hade 
aprender nos antros escuro^ das 
grandos cidades.

E’ tendo-se diauto dos olhos os bel- 
los modelos, quoso formão gosto pelo 
quo é grande e nobre, digno e hon­
roso.

Si mo fora licito a mim, que nesta 
communhão das lettras vou seguindo 
o prestito como obscuro devoto, si me 
fora liei o, digo, dar um conselho aos 
que se aprostam para combater nas 
lides litterarias, cu llus proporia 
para primeira lição do seu espirito a 
antiguidade classica, que é uma so­
berba arena.

Não é que eu queira aforir as com­
posições modernas pelas priscas me­
didas, nem impedir quo nos campos 
do espirito cada um roteie como mais 
bem lhe agradar ; mas que a forma 
seja bem cuidada, o assumpto bem 
escolhido e a linguagem bem pura» 
eis o que ó indispensável ao escriptor 
que pretender ser perfeito.

E nisso, forçoso é confessar, pri­
maram os escriptoros da Attica e do 
Lacio; elles elevaram monumentos 
litterarios mais duradouros que os 
seus Parthonons e Colliseus e os 
primeiros conceberam e realizaram a 
idéa mais correcta do bollo nas lot- 
tras o nas artes.

Si eu não estou com Lamartine a 
negar o progresso indefinido do ho­
mem e a julgar as grandezas antigas 
tamanhas ou maiores que as do pre­
sente, estou comtudo com os que 
pensam que daquellas magníficas éras 
bem pódem servir de utilissimo 
exemplo a intuição grandiosa do bello 
e a perícia admiravel da execução.

Afeiçoado no molde moderno que 
primores uão produziria o genio an­
tigo? Nada subiría informe, tudo 
traria o cunho da arte e do gosto e 
era sem duvida, alludindo a esta 
perfeição da forma, que o poeta mal- 
logrado no cadafalso, escreveu o 
sentencioso verso ;
Sur des sujeis umiveau* f.úsons des vers an t i­

ques
Já sei que vai retor.|uir-rae com o 

Vareila :
A!ma que scnlc. que susyjra e canta.
Não conhece compêndios,

Mas si elle, o poeta de Mimosa, 
não os conhecesse, fõra selvagem e 
desordenado o que sua magica ins­
piração produziu ; a 1 armonia do 
mundo creado não é a harmonia da 
arte e a regularidade desta não quer 
dizer monotonia. Nas construcções 
da natureza servem de columnatas 
as palmeiras, mas nos monumentos 
humanos quem já  se lembrou «le es­
culpir palmeiras para sustentar as 
archi traves ?

E lá fui eu. amigo escriptor, seiu 
medir a força da erudição pela gran­
deza da tarefa, abalançar-me a on- 
tretel-o com velharias classicas e a 
fallar-lhe da arte e do bello, assim 
á granel e em estylo frouxo, como 
quem convida para um jantar de 
annos ou um sarau de baptisado...

Desculpe-me e pense que so trata­
va do um nome que ó uraa do nossas
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glorias litterarias o tanto, bastava 
para que eu me puzesse a divagar 
sobre lettras, como si isto lura um 
preito submisso rendido á magestade 
do mestre.

Elle, melhor do que eu, ensina no 
que escreve qual seja a arte de que 
fallei-lhe, porque a arte delle, que é 
como aquella em que eu creio no 
mytho de Pigmalião,—faz as esta­
tuas e anima-as. Não basta o desenho 
correcto, o colorido vivo e as pro 
porções guardadas, é preciso a alma 
o seutimento o a inspiração.
l/art ne fait que de ver», le cueur seul e»t poole

Leitão Junior

1S75—Agosto.

LonÜdeneina

Á j. n.

I

Meine lluh’ islhin 
Meine Hérz íst sclnver 
Ioh finde sie niminer 
Und miunier m ehr!

(G o e t i i k )

Amo-te ! — é a palavra que meus 
lábios soltam sempre que ati meu 
pensamento envio.

Amo-te ! é o estribilho do hymno 
santo que sem cessar a minha alma 
entoa.

Mas póde acaso ao coração che­
gar-te essa palavra ?

Um homem já  t ’a disse e te illudio 
vilmente : outros t ‘a dizem sem co- 
conhecer-lhe o mérito.

Nenhum de certo como eu o diz.
Sim — estatua de gelo para uns, 

raercadora de aífectos para outros, 
corpo sem filma para este, alma sem 
vida para aquelle, para mim és tu 
sempre — uma mulher !

Mulher em toda a sua magestade: 
fervido o beijo de amor, plácido o os- 
culo da amisade, ris quando alegre, 
choras quando triste ; mas não finges 
que fingir não sabes.

Eu o creio Margarida.
Com outros fingirás ? eu o não sei: 

comigo não — parece-me.
Vi-te chorar um dia e as lagrimas 

rolaram-te pelas faces e entre beijos 
as sorvi, tu viste.

E eu bemdisse ?. hora em que le vi, 
o momento em que te ainei, porque 
a lagrima sincera c.ilTere muito da 
fingida e tu choraste.

Triste eras bella e bella és de ex­
citar loucuras.

Mas quando se nutre no coração 
um sentimento puro, um aíTecto des­
pido de calcnlo, um amor calmo e 
reílectido, não sepóde ser um louco, 
e por tanto eu o não sou apezarde 
seres bella.

Choraste e eu te amava : choraste 
e eu te amei.

Desculpa, Margarida, se a minha 
afíeição vae-te offender : não a jul­
gues um desvario, não me consideres 
um dos muitos que te mentem.

Outros querem tua mocidade e 
teus encantos, eu quero o teu aíTecto 
e a tua alma.

Pensa em mim, Margarida, e se me 
não pódes amar deixa ao menos que 
te adore.

Ateaste a braza occulta em cinzas: 
não consintas que a chamma se 
apague.

Se pensares em mim eu.não mor­
rerei, porque nossos espíritos em 
eterno abraço gyrarão fóra do tu- 
moltuar do mundo e ahi é que está a 
vida.

Nossos lábios se unam, nossos co­
rações palpitem juntos, nossas almas 
vivara atraçadas e eu enlevado por 
celestial deleite não cessara de bera- 
dizer teu nome,

11

Audi idi wnr iu Arcadien £<*boren
Audi iiiir liat «lio Xatur
Au ineiner Wiege Krondez ugesliworen,
Audi idi war iu ArKadieu geloren
Lodi Tlirauem gab der Kuvze Lenz mirmir.

ScilILI.RR.

E’ loucura,Margarida,este amor meu. 
Amar o impossível só loucos pódem. 
E tu és o impossível— eu reconheço.
llouve de certo um tempo em que 
teu coração pulsou, em que enca­
rando o futuro vias nelle sorrir-to a 
esperança, em que quando as brisas 
da manhã agitavam teus cabellos lou­
ros em seu ciciar fagueiro só te lal- 
la vam de amor !

Então, podias tu amar !
Mas esse tempo foi-se e esse tempo 

não volta.
Matou-te o sentimento a promessa 

illusoria de um bem que to negaram, 
apagaram de teu céo aestrella do 
porvir, arrancarão-te das espaduas 
alvas as azas da innoconcia, pistiram 
a tua coroa de virgem o arromossa- 
ram-te ao lodaçal do vicio.

Que te resta,Margarida, das carícias 
de tua mãe, dos beijos de teu pae, dos 
brincos de teus irmãos, dos idyllios 
da infancia, do teu viver de criança?

Uma lembrança que te entristece : 
uma saudade que murchar não póde.

Verdade horrível, Margarida ! 
mataram-te !

E tanto mais cruel foi o instincto 
de teu assassino quanto apunhalou-te 
no berço !

Acredita : se possível me fosse 
encontrar o vil eu lhe esbofeteara a 
face !

Levar o crime ao lar da íamilia, 
arrastar o anjo á borda do abysmo, 
crestar-lhe as azas e arremessal-o 
alli, não ò acção que perdão mereça.

Victima foste e de ti me compa­
deço.

Um dia talvez, Margarida, tu re­
conheças quanto bem te quero : em 
quanto porém esse dia não surge ó 
impossível que amar-me possas !

Nem tu o pódes nem eu o espero.
Cifra-se hoje toda a minha am­

bição em te seguir os passos.
Em quanto acompanhada fores 

desse costeio de amadores que o sé­
quito formam das estatuas bellas—de 
longe irei eu ; mas quando, desapa­
recidos todos, te ficares a sós—a teu 
lado me verás então.

Tomba por terra a estatua quando 
a mulher se levanta.

E a quéda de uma é tão certa, co­
mo infallivel o erguer da outra.

Morta pelo erro a mulher, resus- 
cita pelo arrependimento.

E’ sublimo o que se dá então : 
tomba a estatua o us verdadeiros 
crentes chegam-se.

Assim, Margarida, quando o teu 
anjo da guarda, rompendo as legiões 
do mal, das garras do vicio íe arran­
car, ' verás a teus pés pedindo-te a 
esmola de um olhar aquelle que te 
diz lioie :

— E’ loucura, Margarida, este 
amor meu 1

Não me digas hoje que me amas, 
não t’o quero ouvir : se m'o disseres 
não t’o creio, porque sei que impos­
sível fora isso.

Não me digas que me amas, mas 
diz-me que em mim crés!

E’ a recompensa que te peço para
0 aíTecto que te voto.

Se é uma loucura, Margarida, este 
amor meu, que por ti despresado não 
seja o meu pedido !

Acredita-me — embora sem espe­
rança, embora loucura — eu aino o 
impossível.

Convencido do meu erro terei co­
ragem para nelle persistir, porque o 
que amo em ti talvez mais ninguém 
ame.

Amo-te a alma, Margarida : a 
alma, que 5c não corrompe, que pura 
por Deos dada a Deos pura se eleva 1

1 F a u s t o

VARIEDADE

éhí eu fosse casado

Desde manhã que está chovendo c 
desde manhã que estou em casa ; 
mau grado meu esticado na cama, 
envolvido no cobertor e ainda assim 
sentindo frio, deixo meu espirito di­
vertir-se comasidéas mais piazen- 
leiras, quiça mesmo um tanto ma­
liciosas. ..

— Ora si eu fosso casado ! . . .  ex­
clamava entre dous suspiros, si eu 
fosse casado ! . . .  Com toda a certeza 
só me empregaria em o ser o então 
pouco me importaria a chuva ; por­
que ?

A resposta a csie porque é incu 
programma c comooappresontc pela 
primeira vez, espero que todos me 
accreditem; tomo, portanto, a pa­
lavra.

Eu  : — Como neste paiz a von­
tade do cidadão é livre, eu seria ro­
mancista, profissão que em verdade 
não me livrava do sorteio, mas que 
eu podería exercer sem tirar carta, 
nem folha corrida, nem pagar im­
posto. Antes de tudo puis — viva o 
romance ! •

O Sr. D*\ Macedo : — Viva !
0 Sr. J. de A lencar: — Muito 

bem !
E u : — Escrevería um livro de 

contos, e em um dia, como o de hoje, 
tinha toda opportunidade um trecho 
assim acerca dos olhos de minha mu­
lher. (Lendo).

« Aquecido pelo tou ardente olhar, 
minha doce e amada companheira, 
eu sinto correr nas veias um agra- 
davel calor que foge apenas chego á 
janella para ver a chuva cahindo... >

Isto é amostra do que valería o 
meu conto ; a côr local ahi estava 
em cada phrase, em cada palavra ; 
os olhos de minha mulher fazendo as 
vezes de um sobretudo, a lembrança 
de chegar à janella p r a  ver caliir 
chuva, são bellas e felizes inspira­
ções que só esta natureza cidadõa 
poderia inspirar.

O Sr. M. de A ssis ( o critico bra- 
zileiro: — Bravo !

(0  nulor da Diva sorri-se. )
Eu : — Sem duvida nenhuma o 

meu romance seria muito bonito.por­
que de duas uma, ou os olhos de mi­
nha mulher eram bonitos ou feios; 
no primeiro caso descrevel-os era 
bastante ; no segundo dizer o que 
tinham de menos era sulficiente ; 
em todo caso visto como elies me 
aqueciam em tempo de frio, não sei 
porque razão não haveria^eu de dis­
pensar o sol ; dispensava-o com toda 
a certeza.

Que portentoso dote não seria 
então esse da minha estimavel con­
sorte ! Que mina inesgotável de 
abastança e de opulência ! Eu des­
bancaria todos os conservadores de 
estradas e até os festeiros me pode­
ríam encommendar dias seccos para 
suas lblganças.

Sem duvida não entrava gaz em 
sala de baile onde estivesse minha 
mulher ; era uma despeza inútil, por 
maior que fosse o salão, bastava o 
olhar delia para o tornar deslum­
brante. No entanto haveria dilficul- 
dade, quando se dançasse, em en­
contrar vis-a-vis que não íicasse des­
lumbrado, mas isso mesmo me pro­
movería um agradecimento dos ven­
dedores de lunetas enfumaçadas e 
com elle eu alcançaria o céo... por 
um oculo.

O Sr. Caldeira : — E com o meu 
voto.

Eu : — Por minha parte seria um 
feliz mortal ; sendo o marido o chefe 
do casal, tocava-me a direcção do 
olhar de minha mulher ou antes do 
so l; que vantagem e que gloria !

O casamento, posto que não mo 
livrasse do sorteio, collocava-mo 
cointudo na ardente posição do 
Phebo !

Lembro-me agora que para a cousa 
ficar completa faltava-me a aurora ; 
mas seria eu tão infeliz que não ti­
vesse nina tllha ?! Convenho em que, 
durante o resguardo do minha mu­
lher tudo devia ficar ás escuras, mas 
ou tão era o ea*o de pedir-se empres­
t a d o  por algum tempo este sol do 
agora, o no liai de quinze dias... 
appareceria m.iis a aurora com gran­
de surpiezado respeitável publico !

Que pechincha ! As lavadeiras la- 
var-me-hiam a roupa de graça e as 
pretas minas que seceam camarão 
dar-iuohiam zoró todos os diasjquo 
Phebo bem lavado e bem apimen­
tado !

No entanto para acompanhar o 
espirito da época trataria de exe­
cutar algumas reformas; encurta­
ria as horas em tempo de sessão le­
gislativa ; poria fogo no convento do 
S. Antonio e, queimando as cata­
cumbas imperiaes, destruiría o unico 
embaraço para o arrasamento com­
pleto do morro do mesmo nome ; 
derretería as grades do campo de S. 
Anna, dando em terra com o feuda­
lismo do Glaziou ; não sendo convi­
dado para o baile do Cassino, apre- 
sentar-me-hia no horisonte logo ás 
onze horas da noute. Com tudo isto 
desesperaria a todos os relojoeiros de 
hora certa que seriam obrigados a se 
empenharem comigo.

O Sr. Pêndula Fluminense ( Bon- 
neaull) : — Com todo o gosto.

E u : — Releva observar que não 
era pequena a vantagem de col locar 
sob minha dependencia todos os fa­
bricantes de folhinhas...

O Sr. Laemmcrt : — Heim !
Eu  : —.. .poissem duvida alguma 

elies não poderíam calcular ? époclia 
de qualquer eclypse sem primeiro 
entenderem-se commigo; e admiro- 
se mais esta economia ; para effe- 
ctuar-se o eclypse não era preciso 
lua.

O Sr. Laemmerl: — Oh ! Bis- 
mark no consente !

Eu  : — Mas ali 1 como tudo isto 
dopende do matrimônio e me con­
servo eu ainda solteiro, forçoso é que 
me levante desta cama, onde tão bem 
me acho, visto como acabam de dar 
tres horas o o jantar está na ineza. 
Üli! desilluxão * Aqui vae o Sr. Phebo 
comer carne ensopada !

Jos.
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Os li ime dres terminam sempre em 
:hi de Seíem bro, d l de Dezembro, 01 
de Março e -li) de Junho.

Toda a correspondência 6 endere­
çada a  redacção do Brnzil  Amerirano,

l (.) R i  a  d k  G o n ç a ia k s  D ia s  1 0

A s pessoas que imiilo bomlosa- 
m enlc aeeilaram IM aspara  uosobse- 
quiarem  com assignaluras para esla  
folha, pedimos mais o especial favor, 
que assas agradecerem os de as d ir i­
girem á rua c ca<a acima indicada.

Typ.— Cosimpoliia —  Ria de Gonçalves Dias 19.


